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FEIRA DO LIVRO

Papo com Luis Dill aborda escrita e leitura
MAICON NIELAND

P
resente pela primeira 
vez em Venâncio Aires, o 
escritor porto-alegrense 

Luis Dill, em um bate-papo sua-
ve, trouxe reflexões sobre a atual 
realidade da escrita e leitura. Em 
dois momentos na sexta-feira, 5, 
o autor conversou ainda sobre 
suas obras literárias.

A conversa entre o também jor-
nalista e os jovens transcorreu por 
quase uma hora, onde Dill ainda 
falou um pouco de seu histórico 
até chegar a primeira publicação 
com 25 anos de idade. O autor diz 
gostar de momentos como este, 
por permitir a troca e diálogo com 
o público.

Desde 1989 integrando a progra-
mação da rádio FM Cultura em 
Porto Alegre, Luis Dill tem hoje 46 
livros publicados e com todo esse 
currículo destacou a importância 

da dedicação e da leitura, como 
base para vida, independente da 
área de atuação.

INCENTIVO
Em conversa com a reportagem, 

o escritor conta que a essência 
para a criança dar a devida va-
lorização à leitura deve começar 
essencialmente em casa, através 
dos pais. “Se a pessoa vai op-
tar em ser escritor é uma outra 
conversa, mas a leitura vai ser 
importante para o que a pessoa 
escolher. Então deveria começar 
dentro de casa.”

Conforme Luis Dill, atualmen-
te o que se percebe é a formação 
de leitores somente a partir 
do momento em que a criança 
ingressa na escola. Porém, esse 
não é o ideal, afirma o escritor, 
pois os educandários deveriam 
apenas dar continuidade nesse 
processo.

“É realmente algo muito impor-

tante, que algumas pessoas vão se 
dar conta muito além, depois que 
sairem da escola. A importância 
de como a leitura desenvolve as 
nossas habilidades de relaciona-
mento, de imaginação e criativi-
dade, que precisamos para o dia 
a dia”, destaca Dill. 

Imaginar as
histórias

Outro ponto colocado em dis-

LUIS DILL CONVERSOU COM ESTUDANTES E PROFESSORES SOBRE A IMPORTÂNCIA DA LEITURA
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percebe de uma maneira 
geral é que a formação 
do leitor se dá, ou tenta 
se dar, na escola. O ideal 
seria que começasse em 
casa e a escola desse 
continuidade”

LUIS DILL
ESCRITOR

cussão na conversa com o autor 
gaúcho, foi o excesso de desenhos 
e pinturas nos livros infantis atu-
almente e a pouca valorização 
da escrita nas obras. “Eu gosto 
de pensar que isso tudo poderia 
ser deixado de lado, porque aí 
obrigaria a criança a imaginar 
tudo aquilo.”

Segundo Luis Dill, a partir do 
momento em que uma publicação 

vem em sua maior parte ilustrada, 
em tese, a pessoa perde a busca 
por imaginar a história. “No caso 
do livro juvenil, por exemplo, eu 
acho desnecessário. Esse suporte 
acho que não precisa. Talvez al-
guma coisa breve, uma imagem 
breve, tudo bem. Agora eu acho 
que devemos deixar para o leitor 
imaginar. Acho que seria o ideal”, 
conclui Dill.


